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CHEGADA DE D: AFFONSO XHI À LISBOA 

Encontro be 5. SM. M, Ex-Rii Di Cantos LE D: Arrosso XII, xa ESTAÇÃO DO Rocio 
(Desenho do sr, Roque Gameiro) 5 
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CHRONICA OCCIDENTAL 

O julio foguete é sempre uma tristeza. No ae do ds fes ia beira area si AC "Tudo passo, acabau-se! ATÉ Pira quem aboe: Penn pad Gun uv no o, Comboios, que tanta gente trouxeram Into, expandindo o bo da viager ahead espa otra, aiobiando ela oie ch oa EA Grando Os cleaos pass pers im o unas ideilinções e Eneros un intenso pé 
“Tambem eleei de Hespanha, depois dns dias de mais descanço em Vila Vigosa, partiu para o seu reino, havendo tomado ent Elab o comboio, 6 em houcos minutos (o transportou à fon” tira ed eo a Lavar. algumas sdides por tecto idoste seio qu ão be o eco  N dra pol pegada, eua: primeira Mag de mondrela doi désesete anhos senhor do septo, subido 4 um doa mais gloriosos thronos do mundo. Não É que Hs festas com que em Lisboa o re- csbera, d6 parecesse or sombras cod o] Chmnase o RO tempos decrertramia favoride Flippe HI, rei de a ndo ano qe o ei sita em 1619 Disso indi aan os bi? Toriadores e tas foram que o proprio te ficou eafurmrado, acreditando falante que era: Nem mais, nêm menos. Culule de gora Tam muto, prejudica ma tempo, como aliás era just espera asperrimo dezembro. cn TO) cêo muitas vezes mostrou querer aiedar-se dos olhares dos provinciano de queriam vara dias, e dos. gutanciosos olhares “dos comer. cid de E. Nose sv rd ue déra ás suas cataratas para se depejárem & E estrellas para, se occultarem em densos vêos 
astro anedota O programa 14º sé cutipri embora fosse preciso June Rum mes da alia os eso mos passo a Cinto os toiropno Campo Pequeno” 

a recita em S. Carlos e o fogo, de vistas mat Ave” ada O muito pode caber ei mito pouco, RU “Tejo algumas bonitas. festas se rediaçaro ano aRdo as Senras ori ue! são descendentes dos antigos, herdicos navêgudores, quando Se traça dum poe orla O 'peor O que mas, graves cuidados a todos pd fia Poa eia o mui at irahênte mumero. do. programa, o: que maior soma de forasteiros atira à L gba: Poucos dEom do baile e jantares no paços 46 08 mais lies arranjar Jogar park e toirad ga a uma sorte grande uma cade Sebita de S, Cars: A dlesioreudos hi aa nas faladas nluminações todos desejosos de aber a que mesure ciberia o premio. Bois, dessa vez O céo de dezembro, o car- rancudo cê, qui or patriota Com lhe e E fo ds ad sarado sao celce poa ortugueres Consédeu umas horas de serenidade, e elle agem pos liar É ala Coube a0s portuguezés, aos ss. Quei- soe Velloso e Jaymo dar Gosta Panos Esperimentados neste genero dart Conticss que ei de Hespana di ralado que munca vira coisa O feia era sutpronendeno é deu a todos vontade de gritar: Viva 6 portágueres! O sd ds Festas eat a ab dotes cum excopção da tourada, que depois dE a, correu regularmente atendendo à que espa no pino infecta, é de aços Como de diz querem sol e moxcas Partida os reis para Vila Visosa, mas não imolhorou à tempos pel contrario A mine de 14, Pira 15 foi de vendndeiro temporal e de monus tas cargas dg Teto não Obstou'a que na Tapada Real 5 re e a opa a edi ma Jando-se elerei de Hespanha excelente atlrador Consta! que, durante as ençadas, tiveram alg mas confelentias. os ministços dos negocos Trangeiros, hespanhol e portuguez. E natural. 

  

      

  

      

  

  

   

   

  

  

  

  

   
  

  

     

  

  

  

  

  

   

   

    

  

  

  

  

    

    

  

   
  

   

  

  

   
  

tas visitas regias não se fazem simplesmente 
pr Aquela delicadeza do vulgar higi-e teem Sempre uma maior razão de ser O" presidente do conselho, sr Hintze Ribeiro, foi agraciado com a ordem do Tosio Oiro, re! 
cebendo às insignias das mãos de D, Affonso XII à bordo do couraçado hespanhol, no dia em que 

ir. D; Carlos ali Foi feita an 
do estyto, e à ão sr. presidente do conselho tem, não &6 para elle mas para todo pais, uma 

E : tos Jorálistas hespanhoes acompanharam 
D. Afionso a Lisboa é foram com 

  

  

      

   

  

     ja, recebidos pelos seus collegas. : 
Estiveram entre nós representantes dos jornaes. 
Epoca, Heraldo, Diario Universal, Ullima Hora, 
Correspondencia de Espania, é 61 

O sr. Marquez de Valdeiglesias, directo! 
Epoca instou com alguns dos seus collegas 
nenses para que fossem a Madrid quando das ce- 
ebradas festas de San Isidro que se realisam em, 

          

   D.. Afôndo XIIL quem afimel w sida estação e Inverno. Não impercinênte eva, que já cá ese 
taça mas À abertura do thentro d6 5, Carlos, porá quálo sr Daci Contraetou uma compa Bhia que muito ajudou do entinsiaamo dos Que pesam Rr à primeira eta epoca 

BS heat aberto; is 0 chroniscs das se.  Clegantes a postôs com suts casréns, suas 
dava bra E monoculos assestados cm ar friumpliante, São “les quem aaquelle recinto têem “major. trabalho, muito muigr que o dos. críticos muisaes sento o “Theatro, mito. mais e gut rd o a Bo de coisas durte Em todo o Cato alegre ver S. Carl portas abertas é ha sx4is uma hora d ho Chiado: Os outros theatros não lhe quizeram ficar 4 sectaguarda e de duas primejras rectas temos de fazer menção: ho (hetero Di Amelia a peça O heroe ao dig, traduzida por Alberto Braga é no thentro de 1, Maria um mova peça original de Julio Dantas, Um Sardo nas Lanrijeiras que deve representar-o na vespera do Nartl Os outros thcatros tambem vão Iuctando e até o Peaprio, theatro do Rato apresenta este anno “im Sompanhia. com alguns artistas. de merito de repre a do dono, original ke Escap Lucta-te; mas nem sempre à dorte protego 6s tas em Portugal, Ainda. no domingo o actor Gama reprêsentou no theatro de D Mari já na quinta fera os jor= mães amnunciavam à sua mor ia mui que ll andava desgraçado, mi pela doença 'e por uma. profunda: tristiza, Fr Reto de rEcursds é Ehegda à aleançar no Porto fama de excellent artista. Vu para Lisboa; mas, fosse qual foste a. cauta, nunda O vimos eve? lr às dptidões que o impázeram como de muito valor 6 publico portuenie. Desgostos talvez por sê vor fdra do. meio em que rá querido, talvez destmixo para novamentê começar a cofquista da reparação ; São Pequeninos dramas a que assistimos e tão vulgares que já os olhos os não sã 
Dramas! não faltam e algu pungenissimos Vejam o disse homem, que depois de haver con- seguido som sea trabalho um pegemno pelo, Ufa terrinha que aemonhavo, depois de muito gastar com a dodnça da mulhef, se via obrigado Rabandonar os filhos e u trazer a citada para o hospital, E foi uma lucta cm que se lhe quebrou toda a energia, Quândo os medicos le disseram aque era fórgoso amputar 6 braço d doente O: mem não. poudo com tamanha dôr, é perdendo o juito, porses andar por Lisbon, à fazer dispar Tais: Setas de miseria. Agora que já acabaram as 

festas podemos falar disto. 
João da Camara. 

       

  

  

    
  

   

  

       
  

  

    
    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

NRO pero vie! 

[E none nona 
AS NOSSAS GRAVURAS 

  

  

De FAUSTINO RODRIGUEZ 8, PEDRO 
E ministro detual no gabinete que dirige os 

destinos da nação visinha. 
Figurou no sequito de S, Magestade D. Affon- 

  

só XII na qualidade de ministro dos negocios ros, tendo. já dirigido com superior tas lento à pastá dos negocios da fazenl 
    

  

  

Entrou de novo agora no ministerio depois da. 
ggise politica que chamou ao poder D Antonio. 

Conta 73 annos de idade. aeif'modese m deito na universidade de Ma id, € occupou no primeiro ojantamento da dadé, depoisda proclamação de D. Alionso, Xiilz Golo de veretor em que se houve por form 
“Tem muitos trabalhos que provam a sua en dição e 0 seu valor como homem de selenciar sendo tambem um. parlamentar disineto € um orador eloquente. 
“Todos estes dotes juntos a um caracter no- bilissimo justificam a distineção e a considera- gão em que por todos é tido o actual ministro dos negócios estrangeiros, de Hespanha. 

  

  

  

  

Dy LUIZ POLO HERNANÉ V PILON, 
  

oe O ea 
     

  

  

jano-americana a forma diana e hab 
houve n'aquelle espinhoso logar tor 
D. Luiz Polo Bernabé um dos vultos 
     a em Hespanha, sendo o seu re o “pretexto. duna verdadeira manilesta- gio de sympathia da parte de todas as classes risão de côr pol À “un cdereira diplomarick é a alrmacão do- seu grande  alor como funceionario, demons= “cando Em muitos usos os atos does intel clutes que 0 &xornum é à grande sagacidade ei lustração do seu belo espirito. Em Lisboa, onde S, Ex extrce actualmente o cargo de ministro de Hespanha, são unanimes as Symipathis que, disiruta, especialmente entre 6% corpo d onde o s%. D. Luiz. Polo Berz mabé tem um dos logares mais proeminentes. 

      

     

  

  

De JUAN DE CASTRO. 
Ha 24 annos que exerce o logar de consul em Lisboa tendo demonstrado sempre no desempe- ho “do seu Jogar as. mais evidentes provas da forma correcta: habil como se sabe condhir” sem menosprego da sua dignidade, demonstrando: os seus merecimentos de funeeionaro ilustrado. E longa liga dos serviços prestados o ste iz, é começando à sua carteira, por encarte do ão consulado geral de Bavon em 186: época tão cortada de sobrésalios que assignala- ram à subida do trono de D, Affonto XI, poude com são ertorio & ob inieráldo deempe- ahar aquele cargo, vindo pela primeira vez a Lis- Do ma qualidade dl sesjetano do ministro das obras. publicas. por oceasião. da visita que à ex. rainha Isabel JL ez a Potogulo A O .3r. D. Juan, de Castro é, em todos os seus. actos, quer olfcides quer. pafticolares, um ho- mem aflvel, de maneifas captivantes € digno da consideração de todos: que com elle privam ow. se relneiodam. 

  

    

  

  

  

  

  

  

VISITA DES. M, De AFEONSO XI A LISBOA 
Como fóra determinado no programma official 

dos festejos, celebrados em Lisboa cm honra do- 
rei de Hespúuha, o comboio conduzindo o jovem. monarcha espanhol e à sua comi ú estação do Rocio à 1 hora da tarde do dia 10 

Aliaguardavam.o Sua Magestado EloReiD. 
lose Sua Alteza. 0 Principe leal, a por. toda a Córte, casa militar “é 
Eamaras dos pares e deputados, comm nistraiva municipal, te, 
Apenas o comboio, real entrou nas agulhas a banda da guarda municipal rompeu com O hymno- 

hespanho! e, segundos depois, D. Alonso XII 
caia nos braços de El-Rei 0 àr. D. Carlos do-se. os, cumprimentos officiaes e à allõcu- 
Gão pronunciada. pelo, sr, conde d' Avila, como presidente da  commissão administrativa da cam 
Tara municipal, nos seguintes termos. 
«SENHOR == A. muita alta distineção que Vossa Magestade se dignou fazer a Portuial, escolhen- 

do-o para a primeira visita official depois da fausta ascenção de Vossa Magestade bo throno é de ter assumido a suprema magistratura da fi 
dalga e heroica nação hespanhola, enche de jus- tihicado jubilo a cidade de Lisboa, que à aprecia 

a sun elevadissima significação, para às duas n ões visinhas é amigas e que acólhe a Vossa M estado com o mis sincero, com O mais pro- 
fundo reconhecimento. «Senhor? Permitta Vossa Magestade que, em- 
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te ga a ERRO a 
Veto de que interpreto” felmente, não. só os 

dr O o asia a aa 
o OR 

Cc 
“aber asumido “el poser que la hérancta y Ja 
a O ls ao RR Da Gen R CE Fai ola cs a SON PE o Lu 

Resdos por os Taros qui unem à Ja dos núcio- 
allaced presente, pues, d vuestros administr ag ro pub portugues Hindi po led áe D 
CR 

     
  

  

  

   
  

  

  

  

  

     
  

    
  

  

  

  

      

SAN PEDRO 
Misisrho pos Estrasgrimos 

que acompaxHoU S. ML D. Arrosso XII 

    

D: LUIZ POLO BARNABÉ Y PILON 
  M 

seguida todos que estavam presentes des- 
cora Reese arias e por elis se Golocaram em 
Spam dê abc Dj” Alfonso UT acompanhado por 
Eid sb D. Canos é Principe Real é selos 

as comitivas passam, para entrar nos coches, 
Aos estara destinados o 
o organisou-se pela seguinto fórma: 
stent 4 Prnlis Bargantos de cavala 

ni, Aoendã debatedores; apar, um esquadrão 
do miésmo regimento sob o, comando. do capé 
do, árias de” castro, seguindo se-Mhe, depois 
tio ore beira é os coches conduzindo 
às vefintes dignitáios: 

José. Grinda, coronel Duval 1 Antoio W 

  

      
  

  

  

  

  

  

jez d'Alvito e con- 
         a Millet, D. Henrique 

    

sro De Hespasia rm Lisuoa. 

   

duque de Loulé e general Francisco Maria da 
Cut E 

  7 Ministro de estado D. Faustino Rode- 
gue San Pedro, duque de Sotomayor é conde de 
Sabugora. j 838º Suas Magiestades Elbre D. Carlos é elerei 
D. Alfonso KM é Sua Altera o Principe real 

A eibeira do coche real que conduz 
Magestades, seguia o, general o, Horonat 
Neidonça,conmandante da brigada de cavala 
Ria, aconhpanhado dos seus ajudintes. 

thashana q cortejo o regimento de cavalaria 
sob'o Commando do ar coronel Nousinho dA 
Buquerque, E 
o dbsil do cortejo foram levantados enthu- 

jusçicos vivas e as. bandas dos regimentos que 
donstituem a 24 brigada, sob o cómmando do 
Sofuaneral Kuchenbush dos Praseres, tocaram o. diyeino bespanhol, O "Cortejo chegou ds 4 horas « um quarto ao 
paço de felem, sendo D Alfonso XII recebido 
ma Seal dus Brtas por Sua Nagestade a Rainha 
Si "Amélia aconpanhada das sr. marquezas 
BE rayal, de Pombal e, Castello Melhor, condes- 
Sãs dê Bblmvonte de Figueiró, de Sobral de Tac 

    
  

  

  

      

eae Sea Da Suigaita da DSi Ea de Menos « polo srs, condes de Eigueico é be Grand) Vasco da Câmara 
gu passa “D: Afonso XII & sla de rece- ção, onde pecabeu os cumprimentos do minites o eos initáica da! cbr retirando-se Suas Mngestades para O aço dar Necessidades. “86 Mora da tarde D, Afonso dirigiu-se no Paço di Ajuda a Curipuimentar a Ranhiasia DP Na Pia voltando ao Paço de Belem, donde 
o a Gr Ea 
ajuda, com a assistencia de Suas Magestades EG Di Cad Ria Dna e Naga ia, Pipe D. Pui lipo, ministro de Hespas lê e capada corpo diplobatico, cas civil mz id ER é e pação de despânia 

Ao toaut Sua Magestade El-Rei pronunciou um. cloquento: Brinde tm fincez reirindo-se ds rez Judd de anisido que o iria do finado FeiDE onto Te a Sud Mapestade a Rainha D. Ma- qa Cgi do qual agiadeceu D. Afonso KIT aiando amido de Hespanha para com Por Raja e que durante 0 eu senado Rnvia de com qo DON! ara o dis noi eo esrretaste cad vez mal. ferminoi lndaio 4 Roinha Senhora D. mei faia rea por tugueza, levantando um 
visa u Bi Rei EE No ga 1 Teliou-se a visitado monarcha es panhol ão museu de Weulhara é ao cisolo de 5º Jorge 

   
  

        

  

    

  

   

  

  

     
  

  

  

        
  

          

D. JUAN DE CASTRO 
Const. De Hespaniia ru Lisnoa 

ali estão guardadas na melhor ordem de asscio & 
  

     

  

     

  

    
   

  

      

  

  

     

 



Hº 1 ps 
Roe VISITA DE S. M D. AFFONSO XIII À LISFOA 

     
    

15.5. M Me, ABFONSO XII E D. GARLOS 1 
ANTES DE ENTRAREM NO. COMBOIO. 

PARA CINTRA 
5,5. M, ND, AFFONSO XII E D. CARLOS 1 

NO COCHE REAL 

   p. ApRONSO XL 

    

SOS, MNA RAINHA D. AML S N/A RAINHA D. AMELIA NA JANELLA DO PAÇO DE BELEM 
À BORDO DO n6 AGUARDANDO À CHEGADA DE D, AFONSO Ri      

   
VISITA DES, 8, MM, 

AO MUSEU Di      
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O OCCIDENTE. 

    

  
  Albuquerquer, onde estão os bustos de Alha- qurque D. Dudrte de Menezes o Francisco GAL Theida escupruras de Costa Motca Sobrinho; na RE seipita ás as Colecepes de proa a ade de poças de grande vlor Pisco: ERRA RS tomada de Lisbod, 9 voto de Nun! Caes e a batalha de Muntes Claras diterãos modelos de carros de guerra, € a media cor: memgratva da unção da! cota tas de D. Jor a aSala tica Os instrumentos. de fuered Pago os Upameades do o lumdano Ferros apud a Ega de. fon em tan Do uau OL Geno a pustge  CAbO 
Frormentas por Bartholomeu Disse a figura alles DR a fico nesta das co api Fepresentando Atos d'AliuuerquePecabendo DO bmisada o desembángue de yáico da Cana é a Tomada te Dias na uSula feria» 08 apare da de Coltmian, do descobrimento 

      

              

  

  

  

  

  

   

    
Erânde collesção dé armas, antigas capacetes dardamentos e oetros apencechos ue sen guerra peninsular & os Peritos dokmarcehaes de JE, Shidanha é Duque da ferccia: Em seguida! D. Alfonso, Xl nor ro ivro dos visitantes e dia na a Ro mas vistos cPAfica despêdindo-so do se pe era Castel Branco, tecto do mate, mostein Se ngradaveimento nipreseionndo Ra grado riquezas histórica que gardam codês as salas águello edicio a ara cup: visita ao Castello de dorgeD. Afonso XL a os dependencias arirot o eliopanoras a de edad Qu e ita do Galo ese: NO de eo cao detageicn HO ae homo 
Dn dos ita anta pars Mp ade Et 'O Senhor D. Carlos antes de se reirar pediu ao ár, tenente coronel Sousa Machado espada e o valente ofBeial cinga e, que, como se bes e foca olirecida pelos bica da sta arm em testemunho de fdmiração. pels'seus feitos as campanhas d tic, é mostrando ão mos mareha hespanhol expliou do joven” ei o que quelia arma gmboliaa, Já passava do meio dia quando D, Affonso SI Uhegou d egação espanhola onde foiaer. ido o alivoço, seguindo-se depois a recepção da Colonia: Perto das a horis o meia o ri aj da egação digindo se para a Tepado A da pod ida o io os Pombos so ndo e ode realiar a! cotrida dé touros em razão do Eis o No Edo qu ferido de 5 haraa da tarda rea se vês pá Sendo esa la A nei povo oi pah por D. pasa e q) dual por Rei Cars o da pri pote esa uma riguisima Ro pe ja pace ia de Pena Longa & trabalho da joalheria aoine Taurei de Paris, D Afonsa do receber 0 seu premio agradeceu a pennleza da ofisra, Go ná Perdade Eontiie ti verdadeiro objecto dare, do Bale que nessa noite se relisou no pala- 

    

  

  

  

  

    
o rei de Hespanha 

  

  

  

  

  

  

  

      
  

cio dAj nu, além de D. Alonso KIT, 
Suas Mag IRei D, Carlos, Rainha D, M 
ria Pia, Rainha D. Amélia, Prim     
nao ne co da 
NG cl Emo 
CR Ea 
ed 
E a PA e ea o ação pos LR a 
CR a Ca ER ADA Ra apa an SR BRR so uia D den au po 

do sr. infante bem Ea Ra a A SE e Rr a 

  

  

    
  Sourire d'Avrila, 

  

  

  

     

  

ia real, à exce-. 

  

   
  

Aº outra mesa presidiu o duque de Sotomavor, mordomo-mdr da cava real hespanholo, tendo d sua dieta 0, sr, presidente dofeonselh psd os Di dé Polo berma e Fiespanha nesta córto De volta do couraçado Carlos V, Suis Mages- tades foram d camara municipal onde cram. agrado, rendo So, armado um tono sala das Seisões, no qual tomaram logar à pá da esquerda na Seguiite ordem: Sua Magastade a Rainha sr+ D. Amelia, Rei de Hespashas Elxrei D. Carlos e Sua Magestáde a Nata “Ala prole uma Afonso SL, n foros ivo encaminhando: sé “lepois o cortejo. para a dal da presencia nde 6 morarcha hespanhol inaugurda 6 de- Ouron, inscrevendo “o seu nóme nó primeira pagina Este livro é destinado a recolher as asslgnato- ras de todos os chefes de estado, que: de futuro Venham visitar Portugal E trabalho da Livia Neri, quere ae im ds mais belos atesta. dos da hotavl perfeição com que ali se executam 
todas a obras. E E à São “de. pergaminho as paginas do «Livro de Ouro», "com Eercadura a Duro e pugpbra tendo impregio no antesrosto vLivro de Obra da G ma Municipal de Lodo e 
nos é chofes de estado á mui nobre e eal cidade dei E encadernado em couro da Russia io, com applicações a ouro, Torrado de s6da branca) com epa dourada teduderamento aniieu a sal, do presidência passaram Suas Mages- tades ao Eabinete do secretario da camara, ond foi servido o anel “AD. Affonso KIT fez o seuinte brinde: aiBebo “ Wuestra salud, setor presidente 4 la de ja comido admirava Que tm digas mente presídio, à la prosperidad la grandesa de gi hermola ciudad y del hero  hiaigo púebio portuguez 

m. home da cidade agradeceu o sr, code atávil, que tambem briniou à prosperidade é Brandeja do povo hespanhol, Perto das 5 horas da tado redraram-se Suas Magestades, sendo já noite quando us coshes de gnt deram entrada 05 paca res. No dia seguinte, 1 reaisu-Se missa no gran diogo templo dos Jeronymos à que assis 05 
E mitos convidados. à brada pelo re 
Pereira, secretario do sr Fe Iyiado pelo rev Nun gde, téndo por mestre de cerimionids o rev JeSE Ju guto Maria da Sil, capelão da cas real Durante: missa, exegutou à banda da guarda mica o a tenção mes Tuba à phantasa? «Angeles» de Mussenct, & a phantasia di avatar Rosto a pois da missao soberano hespanhol visitou os elaustros, o tumulo de Alexandio Herculano é outras dependencias da Formados nos cldustros om à respectiva ban- dia estavam 03 alunos daquele estabelecimento de caridade. A Banda executou d entrada de Suas Magesta- dés ox ymnos hespanhol E portugues saudando D. Alfonso XII com vibrantes salas he púlicas, que o monarcha agradeceu reconhecido, É Bassando à ul da recepção Suás Magestados inserevéram “o seu nome Ho lv, dos Vsitintes sendo, nessa ocasião olierecidos pelo sr: Cost Pinto. tres livros primorosamenteencudemnaios coma monograplia do mosteiro dos Jeronga 
Tesminada a visita Suns Magestadesdirigiram- sa pg. ape organisado na dcad Belem onde tomaram logar” o Comboio eai que os 

conduziu a Cintra. E Ali, na plataforma da estação formava a banda União 157 de Dezembro, de'S, Dedro de Cintra com Jo sê estandarte vendo se tambem 3 clemento, militar civil profusamente répresen- tado, muitas senhoras, povo, olfcines das csqua dras hespanhola, ingezt, etc aro das 1 Horas o dombolo rel entrava nas agulhas, Teyantando-sé estrepitosos vias de fa Jia reabs de Hespanha é Portugal Depois Luma Sur recepção Mu sala de espera orgntisou-se o cortejo que deampanhou do Peso de Cintra o monareha espanhol, ELeei Cie Jos, Sua Nagestade à Rainha D. Amelia e o Princ capo Re No tajusto foram os monarehas sempre acela- mados pelo povo agglomerado os pessios lc 

      
  

       

   

  

  

       
allocução a que respondido com   

      

  

  

  

  

  

  

   
    

   
  

  

  

  

  

  

    

  

   
   

   

  

monsenhor Sá    

      

   
  

     

  

    

     
  

  

  

  

     

  

  

  

  A! uma horá e um quarto começou o almoço oferecido por Su Magestade a Rainha ses D- Mãe ria Bia é que foi servido na sala dos Cone No logar de honra da mesa real tomou assento   

  o Rei de Hlespana, dando à direita à se" D. Joanna Jlncgo ee” à Gquenda a dr marqueza do Fayal, Em frente tomou logar à ar D. Maria Pi dando a direita ao sr. Polo de Bernabé e a est uerda 40 Sr. D. Faustino Rodriguez 5. Pedro. Do outro. lado da meza estava Sua Magestade Érei dando a direita à ra ministra de Haspamhs e à esquerda à srs marqueza de Un 
à Rainha sr4 D. Amelia, dando à Alteza o principé real e q esquerda 
Ribeiro. Re doa À mesa achava-se ormada artist ando co S. Mugestade D, Affonso XIII quando soube que. a banda: dos marinheiros estava tocando mo pao Jncio mostrou desejos de ouvir amarcha que pelo. anuestro Cheu lhe foi dedicada, tendo-Jhe tido. entregue a partitura numa lusaosa pasta de seda, Às 'à horas terminava o almoço e pouco de: orginisava-se o cortejo retirando-se Suas gestades para Lisbon no comboio real, que se z em marcha dirigindo-se para o apeadeiro do Campo Pequeno, onde eram. esperados. pelo sr, governador civil e yarius dignidades oflclaes, 

  

            

  

  

  

    

  

  

  

  

JoRsal   AS ESPANHOES 
No grupo que hoje apresenta a nossa revista copia de uma plrorogiapina do sr Antoni Novaes estão representados. os princindes periodicos da imprensa, hespanhola, pelos. seus redastores” ou oepriarios que vieram assi dos festjos de Elofei D. Afonso XIII guram 1'esse grupo os srs, marquez de Val- deiglezias, director da” Epoca; Jayme “Iur, do Globo + Domingos. Blanco, do Diario Universais Bias Aguilar, da, Correspondencia de Espa Francisco Pldza, do Heraldo de Madrid; Eduardo, Muro, do Imparcial; Borrajo, da Epota; Frame cisco senjo, do Blanco 9º Negro, 

Ô Oceinist prestando esta de ' aos seus collogas hespanhoe: ssim às Gordenes manifestações de sylmpatbia com que 6 imprensa de Lisboi acolheu 's jornalistas dh ão visinhas 

  

     

    

  

a homenagem.     

  

  

Livro de Leitura: Para as Escolas de Jastrueção. 
Primaria 

  

  : dos estudos o Conselho de Instruccão Publica organisou o pros “gramma dos H:ros que deviam ser adoptadosnas Escolas respectivas e abriu concurso para conf» gão «esses livros, subordinados no dito program= ma, quê. não virêmas aqui discutir, pol que o nosso. fim É tão sômenta apreciar 6 trabalho de D. Jojo du Camara, Maximiliano de Azevedo é Raul Brandão, no Livro de Leitura preieido nó concurso, 

  

         

 



  

O OCCIDENTE 9 
      

Dado o programa, o livro, composto de con- 
fes 6 de trechos de uctores portugue- 

zes, satisfaz plenamente e justifica a preferenci 
do Conselho de Instrucção Publica 

mos paginas que nos deliciram e que serão 
entao DORA Aconçasindo-lhe, formando 

to, incutindo-Jhe sentimentos bons, eleva- 
9 as vão preparando 

     

  

          
mesmo. tempo, qui 

pará estudos mais complexos. 

  

MasasizaNo D'AzEvEDO 
naes e traducções, trechos de. 

es, do Padre Antonio Vieira, 
d “Alexandre Herculano, Oli 
véira Martins, Pinheiro Chagas, Antonio Candi- 
to, João de Deus, lodo de Lemos, Theophilo Bra- 
ivo hoo, Latino Goelho e mai tuctos 
Tomo mestres da lingur é de elevado 

ar dos ori 
lho, de Berni 

rei Luiz de Souza, 
      

  

  

  

  

Fes escolhidos, mes! 
conceito em seus escriptos, 
O reelos da Historia Alegre de Portugal, de 

Pinheiro Chagas, são de molde a dar ú ereança 
ja patria sem à fatigar, antes ré-. 

  

  

      
Não tem menos valor as historietas que lhes 

alan das ecsAs praicas da vida como Solo agr 
o cola, O thermometro, 

de A alimentos 
AO antas A 
pesa do corpo, O ocea- 
no aereo, O que é o 
combustão, Mer 
Sader do tempos A 
o sação ec dese 

asda” ros pois é 
eo duvida pratica 
se possam ministrar à 
Erdânça, sem fadigt, 
o al A inte ign 

au Biasoio melhor sé aproveitará 
ns a irtemorib'& O por 

ay ár além da escola pri- 

  

  

    

e major somma di 
aquelas, que não poderem ir al 

E folizes dos que a ella chegam é à aprovei- 
j es” de amalphac tam, no mejo de tantos mi 

betos que é a ruina da sociedade portugueza. 
; Daqui fel mos doi da Camera Maxim 
iano de Asevedo e Raul Brandão que, com tanta 
are é conhecimento Contceionaram o Lira de 
Deitura pura as escolas ae msirueção prinária. 
epedbona el um bom passo dado no ensino 

primário. Um bocadinho andado n'ste caminho. 
Já az bem, Oxala se possa de todo romper co 
a rotina, com theorias caducas e entrar num é 
minho desafogudamente pratico, em que se apr 
Veite mais o tempo sem Sé cançar é atro 
pirito da ercunça desde a escola primari 

emp 

Lenda de Ulrico, o assassino 

(De Paulo Gextve) 
(Coselasão) 

  

  

      
  

  

    

    

  

“Tão magestatica como no primeiro dia, a egre- 
ja pecmantcia,ieme com cruz de bronze a der 
Ja parece nas nuvens, & o conde transiade hor. 
TORA pensar ue ndo via quem a demoliss para 
elle morrer! Nesta alictiva ideia, chamouasitodos romena ceputados coro mis possantes, Apa 
Read cflio négro que nunça achára quem 
O vencesse, Ncatutser “o caçador que mta 
Gn iso ao abesçalros Daumgáriner, o lenhador, 

  

  

  

   
    

  

que arrazava carvalhos duma só machadad 
seguida os pedreiros; ms nenhum se aeriscava 
tal empreza apezar dos ridentes offerecimentos 
do decadente conde Úlrico. Espalhou-se até o 
doato de que o conde ensandecêra, por pedir 
uma cousa humanamente impossivel. É ha cin- 
coenta annos que Úlrico rogava a Deusa morte, 

o fim no seu horrivel viver; bastas vezes pegava. 
  

  

   

    
resta então nó m jomem negro, com à fa preto, atravestou as de ias do palacio, 
estacândo dentradado quarto de Úlrico,saudou-o, dizendo que er ll por quem o conde ancei 
Ea, cruz de bronzet... O, velho estremecêus. notando quem lhe falava fez um gesto de des dem, declàrando que estava caçonndo com el, pois! que. os. mais rudes soldados que eram pos? Jantes, e os gigantes não tinham Ousado tentar fal emipreza, quanto mais o interlocutor que era fraco, pequeno, sem vigor & sem musculos ..— omtudo o” mysterioso. personagem. repetiu assombradamente que arrasaria o templo ape- a com Umas condições que expoz im monge de Moguncia conheci um pó mara- oxo, Dar-lhe-ia Um sabco desse pm troca À voz do desconhecido vrando-o por um brá- 

ereto Gde havia 

  

    
   

    

  

     

    

  

  

dum sáceo douro 
produziu efeito por go, levou-o a um ari 
ingedas de. Carlos-Magno, guldem, denarios de Otto Tl, augustos d'Guro, do impérador Frede- 
rico o bacteaias douro é prata batida com os el- 
losdo arcbispo Vichupma, Henrique, o Leão dos mar graves, de Brandeburgo é de Frederico Bar baroxa. Havia tambem pêças desconhecidas, mar- 
cadas com signaes indestrinçáveis é que sé dizia serem trazidas dos paízes orientaes por um ante- 
passado de U) Com um gesto o velho. mostrou-lhe esse dinheiro dizendo que lhe per- 
tencia se derruisso 4 cgrcja 
Sem responder o homem levou um sato é 

foi-se, prometendo voltar breve; e, do cabo de “se dis apareceu é colocou cuidndosemême 
uma torre do palacio cheio de pó maravilhosos 
Jeyou nova porção de dinheiro e assim durante 
tres mezes; 56 deixou de levar os Saecos quando 
não viu um ceitil no armario. Então deixou ahi ficar fechado até à tarde seguinte o conde, por- 
que desejava ser só para a execução do seu pro- sto À hora marcada veiu beriao, dizendo. 

he que estava contente com à paga c com a 
sua gba, e despediuse. O conde Últico ouviu-o 
rir do outro lado da muralha 

s dum, grande socego, 
vel duma explosão é 

s viram muma parede da careja uma 
enorme brecha, ante a qualse via o velho Ui não aleachinado e apolado ao bordão, 
reito. Passado algum tempo, ouviu-se segunda esplosio. Uma estatua de madeira incandescente 
oi projectada de, recochete ainda, sobre o tec- 
to duma cabana que se incendiou; muitos al- deãos foram atúngidos por fragmentos. de pel 
dra, e outros refugiaram se numa collina crá 
do Que era 0 fim dó mundo. As explosões sucee- derâmese; e 30 a torre se mantinha firme dentre 
as ruinas. O fogo da cabana propagou-se com 
um “extraordinário. incremento. Sentiu-se um 
desabamento é no campanátio, que tremeu na a Base, 0 sino badalou lugubremente. 

das ruinas da egreja surgiu Jentamente uma, forma phantastica; ouviu uma casquinada 
de riso, Sl sonic, do mesmo. tempo que 
duma, voz sevéra lhe “dizia quasi em segredo: 

À conde Úlrico, eu vingo-me! E Ulico, o assassino. comprehendeu o riso, 
cordou-se da voz é no seu espirito aterrado pe passou como um relampago à horrivel Visão 
um castigo sem es 

Já não cra uma visão, 
Dos escombros da egteja ergucu-se um Corpo 

decapitado que avançava gravemente com o bra- 
so erguido. E, como 6 punho do cavalleiro-phan- 
dasma caia. sôbre a sua cabeça, Úlrico lembrou- 
se de ter, outrora levantado o braço para um 
homem semdefera. "Então caiu de costas, intiriçado, morto, esma- 
gado pelo crime 

  

  

     
    

  

  

   
  

  

  

  

  

  

    
   

  

  

  

  

  

      

       

  

       
era uma realidade, 

  

  

  

  

.. 
E? esta a lenda do conde Úlrico, o assassino, 

consoante se conta ainda nas margens do Rheno. 
Mentre oguncia e Carisruhe. 

Trade Henrique Marques Junior. 

POLITICA EM PORTUGAL 
1y. 

Promalgação insolita e despropositada — Em 
18 de mai de 1806, sanecionou-sé entre nós uma 
lei de severidade tão excessiva que quisi pode ser. denominada de barbara, aquela que submete in- 
ividuos paizanos à alçada de tribunaes milita 

Harmonisa-se logicamente o rigor de punição com o, principio inviolavel de diseilina a quê é 
forgoso 'compellir todas as unidades de que se 
compõe o cxercito  é até um ponto que não. 
admite discussão. . si os preceitos app 

militar ds diferentes infra tos de pessoas que fazem parte da força armada. 
não sustentam a mesma Fera de proporeão com 
quaesquer retos dignos de castigo praticados den- tro dos limites de foro civil 1 

Os houens que trabalham nas dependenciã 
dos ministérios da Guerra € Marinha não a 
rem por essa circamstancia a qualidade de mil 
tares À menos que não tenham praça assente são para todos os eleitos de clase civil 

Até à data da ionovação à que me refiro fóram 
entregues os delinquentes de tues estabelecimen- 
dos do Estado xo Juiz do tihunaes ordinaros & 

avéria Ultimamente necessidade de tomar me- 
didas cocreivas & draconianas? 

E especialmente com bons regulamentos de 
servico Interno, perfeitamente cumpridos, que se 
mantem à ordem € se respeitam as cat 
je SStevendo de Draco iso o erúlito Bar lemy na Viagem do joven Anacharsis na Grecia 

cile só produziu descontentes, « os seus re ulâmentos Gxcitaram tantos murmurios que foi 
ôbrigado a retirar-se para à ilha de 
À pena imposta ha anmos à um op Iheiro do Arsenal do Exercito é de molde a pro- 

duzir este efcito. 
Poderá contêr bellezas para mim desconheci- 

das O avatema de legislação criminal miltarposto 
m prática relativamente a paizanos: o qui, to- davia, suponho ninguem considerará tomb du 
doso "é. 0 cruel excesso de comminação à que 0. dever de officio dos julgadores os congirá no la- 
star à sentença no conselho de guerra. 

Dizia com 6 maior acérto no relatorio do Co- digo Penal Portuguez, em 1801, O dr, Levy Mac 
ria Jordão: « Quando à lei, desprezando esta har- 
monia (do principio objectivo com o subjetivo) 
tenta, fazer” exclusivamente prevalecer qualquer. diesses princípios, as consequencias, como à his» 
toria testemunha, São sempre funestas, já na clas- 
sifcação dos delitos & ma gradação d criminal. 
inde, já na applicação da pena correspondente. 
À ição carneterística de cada epoca, a indole 

do povo, o meio em que se encontra, tudo isto. 
deve preoccupar o legislador sisudo e nunca 0. 
desejo de imita 10 “mal retribuido pelo mal, ao auctor e em 
porporção deste, mal» conviria, que fosse a 
Anica norma visada na confecção de leis penges: 
elama-lhe Rossi com inteira propriedade ho Zra- 
fado de Direito Penal apieiioctêmo é ima 

Tudo o que em materia crime sao fóra das 
verdadeiras raias, que definem O grau de gravi- dade do acto punivel longe de serenar às pertur- 
dações succedidas rr mais o agente é exaspéra 
o nim de estranhos. y o do delinquente a uma penali- 

“sm relação no delicto de quê 
accusado e de que foi convencido, prepara- 

lhe uma situação de angustia que em breve faz 
ju noria do publico a causa que à reoi para só vêr no reu a victims indefêza de 

leis demasiado asperas. Em Uma nação livre por outra parte; disse 1 
seph Salvador em seu belissimo trabalho Hlisto- 
ria das instituições de Moysés e do povo hebreu, 
A, 1 pode mostrar-se sevora sem cêssar de ser 

À lei de 13 de maio de 1896 não é severa visto. 
haver cunho barbaro, é não é humana pelo mo- 
tivo, peremptorio de der cruumente selvagem. 

E tempo, todavia, de remediar-lhe os defeitos 
tornando-a a silêncio de inutilidades e deixando 
ão codigo penal ordinario 0 que em verdade não. 
iz respeito a fôro militar. Que à Allemanha possa 
& deva adoptar a legislação marcial em toda a ex- 
tensão de seu territorio, não é caso para demons- 
tração esotica atendendo à educação geral de. 
militarismo al reinante ; mas que em Portugal se 
pretenda implantar um tegimen simil, em diâme- 
ral oposição com as condições de meio é com à 
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indole sofitedora do povo, é pro- 
ceder. temerario de incongruencia 
irremissivel. E 

À questão mérece o estudo cuis 
dadoso do governo, do qual cabém 

idades superiores de 
stração publica. 

O vento de indisciplina que so- 
pra no mundo com enorme violen- 
eia de intensi derem. 
giánte dar barreira de codigos des, 

  

  

      

     

    

  

humanos, patenteando contusão de interpreta, 
eonseguirá mode: E a furia de impeto mediante atada coberen- 
cia e salutar equidade. 

sobretudo no à   

Não é mister converter 
paizanos em soldados pe     

militares. iminosos. que prati- contelos. nos devidos 
de responder ás justo 
pelos actos 

       

raes distancias na m   eira de con- 
ducta é sendo inflexivel na execu- cão de regulamentos. 
4 al d'este facto está 

ordeira é mesmo sym- 
     

   OS JORNALISTAS Hi 

Visita de S. M. D. Affonso XIII a lisboa 

  

(instantaneo do ar; A, Novaes) 

pathica de muito pessoal de varios estabelecimentos do Estado e de 
uja frente se acham 
dosde nob 

      

    
   

  

special do seculo € o sen: 
irresistível e victorioso de tolerancia 

«Felizmente, dizia S 
obra já citada, em ca 

  

       

   
   

na 
RR 

a Págd 
cão E pao 

  

   

    
    

         
0 Verdadeiros 
além disto, não é i que or dena, mas tuma força cega, barbao   

idades» 
triste mania de portuguezes julgar que melhor forma de pro.      

PANHOES EM LISBOA 
D. F. de Noronha. (Contingay. 

  

  

denrique Bastos — lirrgião dos hospilues 
DOENÇAS DOS RINS E APPARELHO GENITO-URINARIO 

Beame endascoey da urelhra e beziga. 
a Colheita de urina de cata um dos rins 

Eno Homens =hs      ora da manhã CONSULTAS | 
LISBOA — Largo da Annunciada, 9 — LISBOA 

Albuns para bilhetes postaes illusirados 
Chego grande orimento e ariedado casa Martin, raça Luiz de Camões, 35, Lisboa, Albuns para. 100, 300, 300, 40, 500, 600, 700, 800, 000 4:000 bilhetes. llusteados. 

  

  

    

     
Bilhetes postaes illustrados. 

Edição Martins. Os mais perfeitos e baratos do paiz e superiores nos estrangei- cos. Duxia 200 réis e 100 por 15300 réis. Ha TABZENTAS variedades para esco- Iher. Monumentos, panoramas, edificios notaveis, costumes de todo o paiz, et. 
   

      
    

  

Antonio Augusto Cerqueira 
ADVOGADO 
Sai Eaio Eva E 

: 
Rua de S. Julião, 407, 2.º — LISBOA É 

Á QEEPEP PER PEP OPOR PET ore praças 

BERLITZ SCHOOL | 
LINGUAS VIVAS 

  

  

  

Lisboa Porto Coimbra 
Ruá do Alecrim Larigo dos Loyos Vianna 

à Ensino pratico por professoras estrangeiros. 

  

  

Etelier Photographique, Fraga 
Largo da Abegoaria, 4 — 66, Rua Serpa Pinto — LISBOA 

SUCCESSEUR DE MARTINEZ 
(Travans photogranhiques em tous genres; depuis médailon jusqu'à gran deur naturelle; par les procédés instantands les plus récents, donnant Jeg meilleurs résultats pour les enfants et tous les sujets animes, Poses etelfets de Jumibre artistiques. Specialité de la Maison Platinotype & Chromorype. Archives de 30.000 clichês qui peuveut être reproduits en indiquant Tannée et le mois de la pose, 
Travanx à domicile. — On parle Français, Anglais et Espagnol 

  

  

  

POMAR AA RIA And | 

NIO DO COUTO —aLFAYATE | 
Premiado na Exposição Univeral de Paris do 4900 

| ANTO 
   

  

Magnifico sorlimento de fazendas 
nacionaes e estrangeiras. 

  

  

  

MM, 4.º (á Pi Luiz de Camões) — LISBOA 

[O FA itreao RSbslio 
CIRURGIÃO DENTISTA “ 

'omado pela Escola Medico-Cirurgica do Linhoa aros, em geadas, Bsicão de 

  

    
    

  

ias das 9 ás 5 da tarde | 39. 1.º POÇO DO BORRAREM,-- 89 4º 

Patisserie Internationale — porto & q: 
53 LISBOA. 

  

| 53, Avenida da hiberdade, 

BROAS 
| Fabrico em broas de milho, especie e as famosas broas á Gastelar 
| Grande variedade em artigos de Pastellaria, confeitaria e conscrvaria, 

e um sem número de objéctos ndes para 6 Natal e Anno Bom, sendo alguns de yerdadeira. 
Servigo permanente de ch, café e chocolate. 

  

   
  roprios para Dr ida    

   
Antiga casa A. Augusto da Silva, Successores 

| FUNDADA EM 1640 
Vinhos do Porto 6 outras qualidades para consummo é exportação. 

esceirroRto 
162 — Rua do Arsenal — 104-— LISBOA 
  

| PHARMACIA CORTEZ 
Importação directa, preços sem competencia 

CASPICIDA CORTEZ 
e da cnboçn, destruição da 

 

 

 

  

 
 

 

 

  

de penso mo cio.        Td, lis ce para Ogun, Isidoro é Gude ao 
“Aguas muneraes de todas as procedencias. 

leite, parumarias, ato. | RUA DI 5. NICOLAU, 0 0 9 LANHOA 

  

  
Preço d'assignatura d'O OCCIDENTE 

         

  

Portugal (franco de porte moeda forte) — Anno Siglo réis 18900 réis — Trimestre, cs. gão réis Colonias (moéda forte) — Ann é = 389000» 2000 Estrangeiro (mod forte) — Anrio B55000 a — 239500, 
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